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Resumo 
A pandemia da covid-19 chegou repentinamente impondo no início do ano de 2020 a suspensão das aulas presenciais em várias escolas pelo Brasil, o que ocasionou uma mudança no exercício da prática docente tendo em vista a implementação de novas formas de ensino. Trazemos nesse trabalho uma experiência vivida em uma escola na rede municipal de ensino de Saquarema/RJ em que fomos nos formando em rede nos cotidianos, buscando vencer os desafios impostos pelo contexto pandêmico. Para isso, realizamos algumas rodas de conversas com o objetivo de promover a troca de experiências e a partilha de saberes (Nóvoa, 1992), bem como propiciar a formação docente em rede (Alves, 2010).
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Introdução
Com a chegada da pandemia da covid-19 nos deparamos com um cenário totalmente diferente do que estávamos acostumados no contexto educacional. A forma de ensino durante a pandemia se modificou, de um modelo presencial decorreu para um modelo de ensino em que há a mistura de diferentes estratégias pedagógicas, diversos espaços síncronos e assíncronos e o uso da tecnologia para promover aprendizagens. Nós, enquanto professores(as), precisamos nos reinventar para continuar mantendo ativo o processo de ensino e aprendizagem de algum modo.
Fazer a escola em tempos de pandemia foi uma tarefa árdua devido às interrogações que permearam tal contexto, em que tudo era muito novo. Não havia uma receita de como deveríamos fazer, tivemos que ir descobrindo no dia a dia entre erros e acertos, dentro do que era possível fazer em virtude de tudo o que estava sendo vivido por todos: mortes, perdas, isolamento e medo de contrair o coronavírus.
[bookmark: _Hlk167617564]Trazemos nesse trabalho a experiência vivida em uma escola na rede municipal de ensino de Saquarema/RJ em que fomos nos formando em rede nos cotidianos, buscando vencer os desafios impostos pelo contexto pandêmico.

A formação docente em rede nos cotidianos 
Na escola em que se deu a experiência trazida nesse trabalho, ao termos que colocar em prática o ensino remoto no início da pandemia da covid-19, percebemos nossa incompletude de saber para ministrar aulas de uma forma que não estávamos acostumados. Naquele momento, não tínhamos o conhecimento necessário para colocar em prática o ensino remoto, mas foi praticando-o nos cotidianos que aprendemos. Santos (2002, p. 250) destaca que

(...) não há ignorância em geral nem saber em geral. Toda a ignorância é ignorante de um certo saber e todo o saber é a superação de uma ignorância particular (Santos, 1995, p. 25). Deste princípio de incompletude de todos os saberes decorre a possibilidade de diálogo e de disputa epistemológica entre os diferentes saberes. O que cada saber contribui para esse diálogo é o modo como orienta uma dada prática na superação de uma certa ignorância. O confronto e o diálogo entre os saberes é um confronto e diálogo entre diferentes processos através dos quais práticas diferentemente ignorantes se transformam em práticas diferentemente sábias.

Dessa forma, no início da pandemia da covid-19 tínhamos certa ignorância a respeito de que maneiras poderíamos utilizar o ensino remoto em nossas práticas cotidianas. A partir de nossa incompletude de saber inicial, fomos capazes de nos reinventar em nossas práticas ao nos formar nos cotidianos por meio do compartilhamento de saberes docentes e da construção colaborativa de novos conhecimentos. Buscando tal compartilhamento de saberes, realizamos, durante a pandemia, algumas rodas de conversa por chamadas de vídeo em grupo via WhatsApp e Google Meet.
As rodas de conversa realizadas com os(as) professores(as) propiciaram momentos ímpares não somente de trocas de experiências, mas também de escuta e de fala. Estávamos em isolamento social em nossas casas com muito trabalho a fazer, lidando com um novo cenário educacional, cheios de incertezas quanto ao futuro devido ao cenário pandêmico que assolava a todos e provocava medo. Ter um momento em que foi possível externar nossas angústias, ver que não estávamos sozinhos, que compartilhávamos dos mesmos sentimentos e trocar experiências trouxe um acalento para todos nós e nos ajudou a continuar o nosso fazer pedagógico. 
Além disso, as rodas de conversa puderam proporcionar um reforço do se sentir pertencente “[...] à profissão e de identidade profissional que é importante para que se aproximem das possibilidades de reconhecimento de sua autoria e autonomia no fazerpensar docente” (Reis; Oliveira, 2018, p. 70). Complementando essas ideias, Nóvoa (1992, p. 14-15) destaca que

A troca de experiências e a partilha de saberes consolidam espaços de formação mútua, nos quais cada professor é chamado a desempenhar, simultaneamente, o papel de formador e de formando.
O diálogo entre os professores é fundamental para consolidar saberes emergentes da prática profissional.
[...]
O trabalho centrado na pessoa do professor e na sua experiência é particularmente relevante nos períodos de crise e de mudança, pois uma das fontes mais importantes de “stress” é o sentimento de que não se dominam as situações e os contextos de intervenção profissional.

Assim, poder conversar com outros(as) professores(as) foi algo de muito valor, pois nesse momento aconteceu a troca de ideias. Nas rodas de conversas realizadas foram compartilhadas as experiências que estavam dando certo, as que não deram, as dúvidas etc. E, a partir disso, percebemos a potência do coletivo docente. Muitas aprendizagens foram tecidas por meio dos diálogos estabelecidos entre diversos saberes dos(as) professores(as). Nessa perspectiva, Reis e Oliveira (2018, p. 66) destacam que

[...] no exercício da partilha, há a possibilidade da criação coletiva e de mudanças, de amadurecimento e de debate de ideias. Ao entendermos que essas vivências de cada professora, em grupos de discussão, nas escolas – com colegas, funcionários, crianças e familiares são espaçostempos de formação, podemos compreender que a partilha dessas experiências contribui com a tessitura de conhecimentos múltiplos a respeito de como cada uma pratica sua profissão e os sentidos coletivos que podem ser tecidos a partir daí.

A partir da partilha de experiências nas rodas de conversas, vimos, durante a pandemia na escola onde foi vivida tal experiência, professores(as) se reinventando de diversas maneiras: gravando vídeos para explicar a matéria, áudios, realizando chamadas de vídeo com os alunos com o objetivo de resgatar o vínculo afetivo que vinha sendo perdido pela tela fria dos celulares e ambientes assíncronos de aprendizagem, aprendendo a utilizar diferentes aplicativos, usando a criatividade para conseguir ensinar os conteúdos a seus alunos da melhor forma possível. Todas essas práticas e táticas utilizadas foram formando o(a) professor(a) em seu cotidiano.
Garcia (2012, p. 26) destaca, a partir do pensamento de Nilda Alves, que é possível considerar que “a formação dos professores se dá em rede num movimento práticateoriaprática que também é atravessado pelas experiências, compreensões e saberes que desenvolvemos ao longo de nossa trajetória”. Alves (2019, p. 115) também traz à tona a percepção de que as redes educativas nos formam como professores, bem como “cidadãos, trabalhadores, seres políticos, sociais e históricos”. 
[bookmark: _Hlk158561560]Alves (2010) defende que a formação de professores acontece em múltiplas redes educativas, “entendidas todas como de práticasteorias, ou, dito de outro modo, nas quais práticas e teorias estão sempre presentes e se interrelacionam de diferentes modos” (Alves; Caldas; Brandão, 2015, p. 778). Essas redes são compreendidas como de práticasteorias porque “nelas são criadas, permanentemente, práticas necessárias e possíveis ao viver cotidiano e intimamente relacionadas à criação de formas de pensamento a que podemos chamar, teorias” (Andrade; Caldas; Alves, 2019, p. 24). 
A formação docente acontece em múltiplas redes, não somente quando se faz um curso em uma universidade para obter um diploma de professor(a) ou quando se faz cursos de formação continuada. Formamo-nos em múltiplas redes desde que nascemos, ao interagirmos com outros, de acordo com o local em que vivemos, a cultura que temos contato, o conhecimento ao qual temos acesso, etc. Todos esses fatores vão exercendo influência em nossa formação. Nesse sentido, não cabe afirmar que ela se deve apenas à escola, mas diversas redes educativas nos formam no decorrer do tempo. 
Destacamos as redes educativas das ‘práticasteorias’ pedagógicas cotidianas, as quais são consideradas os ‘espaçostempos’ que mais formam os docentes, pois é no dia a dia da sala de aula, enfrentando os desafios que aparecem, que ocorre de fato a formação. Aprendemos a teoria sobre a docência nos cursos universitários, mas é no cotidiano da sala de aula que vamos aprender o que é ser professor e como ser um professor.
É vivendo no dia a dia escolar, enfrentando as dificuldades e os desafios das práticas cotidianas, bem como através da troca de experiências que o docente se forma, como foi o caso da pandemia da covid-19. 

Considerações Finais
A troca de experiências e a partilha de saberes entre os(as) professores(a) é de suma importância. Assim, poder conversar com outros(as) professores(as) e trocar ideias a respeito de como estavam exercendo a prática docente no contexto pandêmico se mostrou de grande valor. Outro aspecto que cabe ressaltar é a formação em múltiplas redes educativas (Alves, 2010). Destacamos em especial as redes educativas das práticasteorias pedagógicas cotidianas (Alves, 2010) como as mais atuantes durante a pandemia, tendo em vista que, à medida que os desafios se impunham, os(as) professores(as) iam se formando nos cotidianos para que fosse possível o exercício da prática docente.
A pandemia chegou sem avisar, se impôs e nos fez mudar enquanto professores(as). Trouxe mudanças para a escola, para a prática docente, para os discentes. Não somos mais os mesmos de antes. Mas aprendemos, sofremos tendo em vista o contexto que vivemos, nos formamos e vamos continuar (re)existindo, fazendo escola a cada dia, pois ser professor(a) é ter esperança de que tudo será melhor, é utilizar táticas (Certeau, 2013) e agir de modo criativo mediante a realidade vivida.
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